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Área de COI1heciIIulto: Ciências Socialrrente Aplicáveis

o sucesso da produção de leite em pequenas pq:riedades necessita da adoção de tecrologia
adequada e controle efetivo dos recursos. !\este sentido, a prodoção de bezerros com baixo custo
toma-se urm irqx>rtante variável na gestão do negócio. O oQietivo reste trabalho foi avaliar o
irrpacto econômco, social e arrbiental da adoção da tecrologia adaptada para criação de bezerros
JX>rduas pequenas propriedades leiteiras na região de São Carlas, rrunicípio de São Paulo, As
inforrmções foram o1::tidasJX>rrreio de visitas às propriedades. Cbnpn:ou-se o sisterra de criação
anterior, bezerreiro coletivo, como IDVOsisterra de criação individualizado de bezerros, a casinha
tropical. A análise econôrrica verificou a diferença de custas de produção do bezerro até o
desrrarre IDS dois SisteIIRS de criação, enquanto que a análise do írrpacto social e arrbiental
utilizou um sisterra de planiThas eletrônicas que integram indicadores sociais e arrbientais da
coraribuição de urm dada tecnologia agropecuãria para o bem-estar social e arrbiental ID
estabelecirrento rural.. Q; resultados irrlicamredução ID custo de prodoção do bezerro desrrarrado
em40,9% até o ITeSnD atingir as 70 kg, quarrlo utilizada a casinha tropical na criação dos bezerros,
rem corro irrpactos sociais e arrbientais positivos.
Paíavras-chavee cadeia produtiva do leite; casinha tropical; bezerro; irrpacto de tecrologia,

L Introdução

F1n SisteIIRS intensivos de prodoção de bovinos de leite, a prodoção de bezerros sadias e
com baixo custo é um dos aspectas irrportaraes para a sua susteraabilidade, Assim, aurrerrar a
prodoção de bezerros JX>rvaca e reduzir a mxtalidade é estratégico na JIOduçã:> anirral,

Tendo em vista a necessidade de conforto e bem estar do bezerro, a E.nirap:l. Pecuária
Sudeste desenvolveu a "Casinha tropical", adaptamo as corceitos básicos dos a1:rigos individuais
tradicionais para bezerros, levando em ooraa as características do clirra tropical p:edorrinante ID
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Para O cálculo do custo do bezerro foi utilizada a taxa de rrnrtalidade rrédia anterior
(bezerreiro coletivo) de 8% e atual (casinha tropical) de 10/0.Esta redlÇfu deu-se prircipalrrerae
devicb à redução de doenças e diarréia IX> IX>~ sisterm.

Coma introdução da nova tecoologia verificou-se tarrlJérna redoção IX> terrpo gasto para o
bezerro atingir os 70 kg. ~ sisterm antigo de criação gastava-se cerca de ~ dias, enquanto que
corno uso da casinha tropical, este terrpo foi reduzido para ff) dias. Esta redlÇfu do terrpo ocorreu
em furção do IX>~ sisterm tratar o anirral de forrm individualizada e com isso, elirrinar a
corrpetição entre anirrais pelo alirreoto. E tarrbém perrrne identificar rapidaIrente e tratar de
forrm individualizada qualquer anirral quarrl:> afetado ]XI algurm patogenia ou parasitose. Em
função desta análise, houve redução IX> COIlSllIID total de con.::ent:racbe leite conpn:arrl:> os dois
sisterms de criação, o que afetou positivarrerre o custo do anirral, A rrão de ol:ra tarrbém passou a
ser rrenos exigida, em função de não haver necessidade de lavagerndas instalações e colocação de
carra,

3.2 Avaliação do inpacto social

o írrlice geral do irrpacto social da tecrologia para os usuários consultados foi de 1,83 e
0,78, respectivarrente, em urra escala que varia de 15 a -15. EnixJra em proporções diferentes, os
indicadores que se destacaram em arrbos estabelecirreraos foram (em ordem dxrescente):
dedicação e perfil do responsável e geração de renda,

Nt análise do aspecto eJIIJregO, bouve pequeno irrpacto sobre a capacitação geral dos
furcionãrios (coeficiente de irrpacto 1,8 em arrbos os casos), em função das pequenas
rrndificações necessárias pn:a serem irrplerrentadas IX> rrarejo e da não recessidade de
t:reinaIrento específico da rr.iío-OO-otra N:>s derrais indicadores deste aspecto não bouve irrpacto
:rrensurável

HJuve rrelboria do aspecto renda do estabelecírrerao (coeficientes de irrpocto 5 e 2,5) a
partir da dirrinuição do custo de prodoção do bezerro, possibilitando a dirrinuição do custo de
obtenção das rmtrizes e ]XI conseqüência do custo do prodeto final, ou seja do leite. Sol:re o
indicador - valor da propriedade - (coeficientes de irrpacto 2 e 1,3), o pcqoeoo irrpacto positivo
verificado deve-se à rrelbor utilização de:infra..estrutu CoIlD IX> exerrplo de um dos usuários,
que relatou a adaftação do antigo prédio do bezerreiro coletivo, 3{X>s algurras reforrms, em urra
nova sala de 0I:"Cb1ha.:Nlo houve irrpacto social :rrensurável IX> indicador diversidade da fonte de
renda, urra vez que esta não foi alterada.

N> aspecto saúde anbiental houve urra pequena influêrria positiva (coeficientes de
irrpecto 0,8 e 0,4) pois a utilização de carra (palhas) em bezerreiros coletivos, e seu acúrrulo em
rroraes onde há decorrposição do rraterial, pode resultar em condições de prodoção de gases
arroniacaís e até rresrro gases de efeito estufa (rretano, ]XI exerrplo). A substituição do bezerreiro
coletivo pela casinha tropical proporciona rrelbor disposição dos dejetos, pois é deslocada
freqüeoterrerae, Com relação ao aspecto saúde ocopecional (coeficiente de irrpacto 0,1), a
dirrinuição do acúrrulo de fezes e urinas dirrinui a geração de odores, rem COIlD reduz a
rranipulação de bezerros doentes e de quinioterápicos. Assim COIlDhá peqoena redução do ruído
quarrl:>se trabalha comanbiente aberto IX> rrarejo dos anirrais emrelação ao anbiente :fechadodo
bezerreiro coletivo,

Pcr firn, 00 aspecto ~ e adninistração, verificou-se que o usuário ceve estar
consciente que IX> t:rat:arrento individualizado do bezerro, cevem despeoder rraior aterção e
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N> indicador de qualidade de solo, considerou-se pouco significativo O efeito de
corqxtctação quan:Jo os bezerros eram rmntidos mnn rresrro local, quan:Jo corrpnados à casinha
tropical (sisterra com deslocarrento contínuo das casinhas e dos anirrais, sol:re superficie
vegetada). Tanreln foi considerada não significativa a redução de larçarrento de contarrinantes
tóxicos de rredícarreraos que acorrpmlnvam as carras usadas, junto com as fezes de anirmis que
receb:nunantibióticos, contra diarréia

N> indicador qualidade de água tarrbém foram consideradas insignificantes as reduções de
possível foco de contaninação por coliforrres fecais e aurrento da derrmrll bioquírrica de
oxigênio, pelas fezes produzidas, e Iançadas em pastagens próxirras de corpos de água.

N> aspecto bem estar aninDI, os ooeficientes de irrpacto otridos foram 0,3 e 2,8
respectívarrerre, Referem-se prircipalrrente ao conforto ténrico, permtindo ID bezerro escolher
sorrl:ra 'Z C rrais :fresca que a exposição a pleno sol, e arrbiente rrais ventilado que :00 bezerreiro
coletivo. Este índice deve-se tarrbém ao rrarejo individualizado, à elirrinação da cbrrinâIria, e
corrpetição comoutros anirmis por água e alirrentos, bemcorro à rraior facilidade de ideorifícação
de possíveis enferrridades e seu controle irnxliato írdívidaalizado, En::ontra-se arrbiente rrais
lirrpo e saudável, e anirmis rrais lirrpos, irrportante IErR reduzir CAllsaS de rrnrtalidade de
bezerros.

Q; indicadores referentes à biodivcrsidade, recuperação arrbiental e qualidade do prodoto,
fornrnconsiderados semefeito IErR esta análise específica

4. Considerações finais

E1n UIIR análise conjunta dos irrpectos da tecrologia adaptada e adotada IErR a criação de
bezerros em con:lições de clirra tropical, a teerologia adotada teve seu rraior irrpacto :00 aspecto
econ3rrico, em especial porqoe atinge UIIR fase estratégica cb )IOCeSSOde prodoção de leite, que é
a rrocJuçãJ de bezerras sadias, uniforrres e rrais precoces, Esse irrpacto econômco teve seu valor
arrpliado pelo irrpacto social e arrbiental positivos, tarrbém ro aspecto cb coobecirrereo e da
cspecitação da gerência e da n:ão-OO-olxa envolvida.

Considerando a cadeia p:odutiva do leite, o irrpacto principal recai sol:re o segrrento cb
peeuarista

o uso desta tecoologia teve COIlD vantagens o J:IEIDr custo em relação à const:rução de
barracões, a rraior eficiência :00 controle de doenças, o rrenor írrlice de rrnrtalidade e a rrelbora :00

cb;err:penlD dos anirrais emfunção cb controle individualizado da ali.rrentação e da sanidade.

A tecnologia ap-esentada e avaliada reste artigo perrrne reduzir a rrnrtalidade de bezerros, e
seu t:ratat:rento individualizado permte rastrear inforrrações :irrportantes de gestão cb regócio.
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